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Vivemos em uma época paradoxal. Nunca a humanidade falou tanto sobre saúde, bem-estar
e longevidade… e, no entanto, nunca evitou tanto falar sobre a morte.

Ela é escondida nos hospitais, suavizada com eufemismos e relegada ao silêncio social.
Morrer tornou-se algo incômodo, quase vergonhoso. Mas para o cristianismo a morte nunca
foi um tabu. Pelo contrário: é um dos momentos mais decisivos da existência humana.

Durante séculos, a Igreja ensinou algo que hoje pode parecer estranho a muitos ouvidos
modernos: a arte de morrer bem.

Essa arte foi chamada Ars Moriendi.

Longe de ser um pensamento sombrio ou mórbido, a Ars Moriendi é uma sabedoria
profundamente luminosa. É uma pedagogia espiritual que ensina ao cristão como viver de
tal maneira que o encontro com Deus seja uma esperança e não um medo.

Porque, na verdade, aprender a morrer bem é aprender a viver bem.

1. O que significa realmente Ars Moriendi?
A expressão latina Ars Moriendi significa literalmente:

“A arte de morrer”.

Mas na tradição cristã não se refere simplesmente ao momento biológico da morte. Significa
preparar a alma para o encontro com Deus.

O cristão não entende a morte como uma aniquilação, mas como uma passagem.

São Paulo o expressa com uma clareza impressionante:

“Para mim, viver é Cristo e morrer é lucro.”
(Filipenses 1,21)
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E também:

“Não temos aqui uma cidade permanente, mas buscamos a futura.”
(Hebreus 13,14)

A morte, portanto, não é o fim da história humana, mas o limiar da eternidade.

A Ars Moriendi ensina a viver com essa perspectiva.

2. A origem histórica da Ars Moriendi
A Ars Moriendi surgiu como gênero espiritual no século XV, em uma Europa profundamente
abalada por tragédias.

Entre os acontecimentos que marcaram o seu nascimento estão:

a Peste Negra, que devastou a Europa
as guerras constantes
a instabilidade social
a morte frequente e próxima

A morte não era uma realidade distante, mas parte cotidiana da vida.

Nesse contexto surgiram pequenos tratados espirituais conhecidos como manuais da Ars
Moriendi, destinados a ajudar os cristãos a prepararem-se para morrer santamente.

Esses textos ensinavam:

como enfrentar as tentações finais
como confiar em Deus
como receber os sacramentos
como acompanhar espiritualmente os moribundos

O mais famoso desses manuais espalhou-se por toda a Europa e foi um dos primeiros “best-
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sellers” da história da imprensa.

Mas a ideia não era nova.

A Igreja ensinava havia séculos que a vida cristã é uma preparação para uma morte
santa.

3. Morrer bem: uma preocupação dos santos
Para os santos, a morte nunca foi algo que deveria ser ignorado. Foi um momento decisivo
que merecia preparação espiritual.

Por isso praticavam uma disciplina espiritual que hoje quase desapareceu: a lembrança da
morte.

Em latim chamava-se:

Memento mori
(Lembra-te de que morrerás.)

Não era uma frase pessimista. Era uma bússola espiritual.

São Bento resume isso assim em sua Regra:

“Ter a morte todos os dias diante dos olhos.”

Isso não significa viver obcecado pela morte, mas viver com uma perspectiva eterna.

Porque quando o homem esquece que vai morrer, muitas vezes também esquece como
deve viver.
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4. As cinco grandes tentações na hora da
morte
Os tratados clássicos da Ars Moriendi identificavam cinco tentações espirituais que o
demônio tenta provocar no momento final.

1. A tentação contra a fé

O inimigo tenta semear dúvidas:

E se Deus não existir?
E se tudo isso for mentira?

Por isso o moribundo precisa ouvir o Credo, as Escrituras e as promessas de Cristo.

2. A tentação contra a esperança

Outra tentação é o desespero.

A alma pode pensar:

“Meus pecados são grandes demais.”

Mas o Evangelho ensina o contrário.

“Onde abundou o pecado, superabundou a graça.”
(Romanos 5,20)

Ninguém está fora da misericórdia de Deus se se arrepender.
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3. A tentação da impaciência

O sofrimento físico pode gerar rebelião interior.

Mas o cristão é chamado a unir a sua dor à de Cristo.

“Se morremos com Ele, também com Ele viveremos.”
(2 Timóteo 2,11)

4. A tentação da vanglória

Alguns podem cair no orgulho espiritual:

“Eu fui uma boa pessoa.”

Mas ninguém se salva por seus próprios méritos.

A salvação é graça.

5. A tentação do apego às coisas do mundo

Talvez a mais comum hoje.

O apego a:

bens
projetos
família
poder
imagem

Morrer cristãmente significa entregar tudo a Deus.



Ars Moriendi: a arte cristã de morrer bem em uma cultura que
esqueceu a morte | 6

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 6

5. Os sacramentos no fim da vida
A Igreja nunca deixou o moribundo sozinho.

Por isso existem os sacramentos da passagem.

A confissão

Para reconciliar a alma com Deus.

A unção dos enfermos

Fortalece espiritualmente o doente.

O viático

A Eucaristia recebida antes de morrer.

A palavra Viático significa literalmente:

“provisão para a viagem”.

É o próprio Cristo que acompanha a alma rumo à eternidade.

6. O que a nossa cultura moderna esqueceu
A sociedade atual tenta domesticar a morte.

Ela a esconde.

Ela a medicaliza.

Ela a transforma em um problema técnico.
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Mas o cristianismo sabe que a morte não é apenas biológica.

Ela é um momento espiritual radical.

É o instante em que a alma se apresenta diante de Deus.

Por isso o próprio Jesus nos adverte:

“Vigiai, pois, porque não sabeis o dia nem a hora.”
(Mateus 25,13)

Não para gerar medo, mas para despertar a responsabilidade espiritual.

7. Como viver a Ars Moriendi hoje
A Ars Moriendi não é apenas para idosos ou doentes.

É uma maneira de viver.

Aqui estão algumas práticas espirituais concretas.

1. Viver na graça de Deus
A melhor preparação para morrer bem é viver reconciliado com Deus.

A confissão frequente é uma das grandes escolas da Ars Moriendi.
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2. Ordenar o coração
Santo Inácio recomendava uma pergunta espiritual muito poderosa:

Como eu gostaria de ter vivido quando estiver no meu leito de morte?

Essa pergunta orienta muitas decisões.

3. Desapegar-se do mundo
Isso não significa abandonar responsabilidades.

Significa não idolatrar nada que não seja Deus.

4. Aprender a oferecer o sofrimento
A doença e a dor podem tornar-se uma oferta redentora.

Unidas a Cristo, adquirem valor eterno.

5. Rezar por uma boa morte
Durante séculos, os cristãos rezaram uma oração muito simples:

“De uma morte súbita e imprevista, livrai-nos Senhor.”

Porque o que se pedia não era evitar a morte, mas ter tempo para se preparar.
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8. São José, padroeiro da boa morte
A tradição cristã considera São José o padroeiro da boa morte.

Por quê?

Porque morreu acompanhado por:

Jesus
Maria

É a imagem perfeita da Ars Moriendi.

Morrer na presença de Cristo.

9. O grande paradoxo cristão
O mundo teme a morte.

O cristianismo a ilumina.

O mundo a esconde.

O cristianismo a prepara.

O mundo quer prolongar a vida indefinidamente.

O cristianismo quer preenchê-la de eternidade.

Porque, no final, a única coisa que realmente importa não é quanto tempo viveste…

mas como viveste.
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10. A última verdade
A Ars Moriendi recorda-nos algo que pode parecer desconfortável, mas que é profundamente
libertador:

todos nós vamos morrer.

Reis.

Empresários.

Políticos.

Influenciadores.

Trabalhadores.

Intelectuais.

Todos.

Mas para o cristão a última palavra não é a morte.

É Cristo.

Jesus disse isso com uma promessa que atravessa os séculos:

“Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê em mim, ainda que
morra, viverá.”
(João 11,25)

Esse é o verdadeiro coração da Ars Moriendi.

Não é aprender a morrer.

É aprender a morrer com esperança.
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Porque quem vive unido a Cristo descobre algo extraordinário:

a morte não é o fim.

É o começo.


